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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente estudo foi realizado para identificar potenciais oportunidades para os 

seguintes produtos: mel, ceras e própolis. 

Nesse sentido, com o intuito de conhecer esse mercado, serão apresentados os valores 

das exportações brasileiras e das importações mundiais, bem como outras informações 

quantitativas dos referidos produtos. Além dos dados quantitativos, para cada grupo de 

produtos, foram elaboradas duas Matrizes de Atratividade. A primeira destaca os vinte 

maiores mercados importadores dos grupos, e a segunda retrata os dez principais destinos das 

exportações brasileiras. Todas apresentam a taxa de crescimento médio anual das exportações 

brasileiras e das importações mundiais destes países, no período de 2003 a 2007. 

 

2. METODOLOGIA 

 

A construção da Matriz de atratividade para os segmentos de mel e cera apresentam os 

seguintes componentes: 

1. Bolhas: representam os principais países importadores do segmento. 

2. Eixo X: representa a média do crescimento das exportações brasileiras do 

segmento para os países importadores entre 2003 e 2007.  

3. Eixo Y: representa a média do crescimento das importações totais dos 

principais importadores de mel e cera�entre 2003 e 2007; 

4. Tamanho de cada bolha: representa o total importado em dólares pelos 

mercados deste segmento. Portanto, quanto maior a bolha, maior o tamanho 

das importações mundiais do país. 

5. Valor de referência: serve para que seja mais fácil visualizar o quanto 

representa o tamanho da bolha em US$. 

De acordo com esta metodologia, quanto mais alto e mais à direita um mercado estiver, 

maior a sua atratividade no segmento em questão, devendo-se ainda observar o tamanho da 

bolha para se conhecer o volume total de importações no último ano. 
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3.  Mel (SH6 040900) 

 

3.1. Principais Importadores Mundiais 

 

Na tabela que segue, apresentam-se os valores das importações dos dez maiores 

compradores mundiais, em 2007, e quanto o Brasil exportou aos países selecionados no 

mesmo período. Ademais, pode-se visualizar o crescimento das importações de 2006 a 2007, 

das exportações brasileiras aos países selecionados (2006 a 2007), bem como o �������	
����

das exportações brasileiras em relação ao total importado pelos países analisados. 

 

De acordo com a tabela acima, pode-se verificar que o volume da importação de mel 

movimentou US$ 848 milhões, aproximadamente, em 2007. Percebe-se, também, que houve 

crescimento de 12% entre 2006 até 2007. Nesse sentido, o Brasil exportou ao mercado 

internacional US$ 21 milhões; no entanto, houve queda nas exportações no ano de 2007, em 

comparação ao ano anterior. 

Dentre os países analisados na tabela, os Países Baixos registraram a maior taxa de 

crescimento nas importações, aumento de 31,2% de 2006 a 2007; entretanto, o Brasil não 

registrou exportações àqueles mercados. 

US$

País
Importações 
totais (2007)

Crescimento 
das Imp. 

(2006/2007)

Exportações 
brasileiras ao 
mercado-alvo 

(2007)

Crescimento 
das Exp. 

Brasileiras 
(2006/2007)

Market-
share 
(2007)

Alemanha 192.073.797       23,0% 29.435               -99,3% 0,02%
EUA 162.805.709       -5,8% 19.058.335       10,0% 11,71%
Reino Unido 84.832.829          19,2% 215                    -100,0% 0,00%
Japão 67.274.736          8,5% 62.481               671,6% 0,09%
França 63.793.505          22,9% -                     - -
Países Baixos 27.299.068          31,2% -                     - -
Itália 24.882.439          -12,0% -                     - -
Espanha 22.624.864          -21,9% 18                       -100,0% 0,00%
Suíça 21.836.292          17,8% -                     - -
Bélgica 20.250.045          -2,1% -                     - -
Mundo 848.667.524       12,0% 21.194.121       -9,3% 2,50%
Fonte: GTIS , Elaboração: UIC - APEX-Brasil

Mel
Dez Principais Importadores Mundiais em 2007
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O �������	
���� das exportações brasileiras ao mercado norte-americano representou 

11,71%, com crescimento de 10% nas exportações, de 2006 a 2007. Ademais, as exportações 

brasileiras para o Japão aumentaram mais de 600%, de 2006 a 2007. Entretanto o �������

	
���  brasileiro correspondeu com apenas 0,09%, em 2007,  neste mercado. 

De janeiro até junho de 2008, o mundo importou cerca de US$ 507 milhões, com 

crescimento de mais de 72% em comparação ao mesmo período em 2007. Nesse mesmo 

período, o Brasil exportou mais de US$ 18 milhões ao mercado internacional; um valor 58% 

maior comparado ao mesmo período do ano anterior. 

Apresentam-se abaixo os maiores crescimentos nas importações de mel de 2006 a 

2007 e também os valores importados. 

 
 

3.2.  Principais Exportadores Mundiais 

 

O gráfico abaixo relaciona os principais exportadores mundiais de Mel, no ano de 2007, 

bem como os países que apresentaram as maiores taxas de crescimento nas exportações de 

2006 a 2007. 

País
Importações 

Mundiais (2007)

Crescimento 
das imp. 

(2006/2007)
Bulgária 517.098              483,5%
Romênia 775.528              388,7%
Nova Zelândia 297.488              350,7%
Eslováquia 7.386.929          214,8%
Índia 2.892.361          179,3%
Líbano* 516.688              153,7%
Costa Rica 591.972              118,6%
Croácia 27.160                115,4%
Colômbia 208.586              105,9%
Cazaquistão 330.894              101,8%
Fonte: GTIS, Elaboração: UIC - APEX-Brasil
*Valor registrado pelas exportações mundiais àquele mercado

Países com as Maiores  Taxas de Crescimento das 
Importações (2006/2007)

Mel
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 De acordo com as informações da tabela acima, o Brasil configurou-se como o décimo 

maior fornecedor de mel ao mundo, em 2007. Argentina, China e Alemanha são os primeiros 

fornecedores daquele produto e representaram mais de 38% das exportações mundiais, já o 

Brasil representou somente 2,56%. 

 Nos primeiros seis meses de 2008, houve mudanças no ranking dos maiores 

exportadores; no entanto, a Argentina permaneceu na primeira colocação, depois aparece 

México, seguido pela Alemanha, em 2007. A China configurou-se na 4º posição. Os três 

maiores fornecedores do período analisado representaram mais de 45% de toda exportação 

mundial, já o Brasil localiza-se na nona posição dos maiores exportadores mundiais. 

 Abaixo segue tabela com as maiores taxas de crescimento das exportações mundiais.  

 

16,23%

11,45%

10,38%

7,25%
6,83%

5,08%
4,88%

4,37%

3,16%
2,56%

27,81%

Argentina

China

Alemanha

Hungria

México

Espanha

Nova Zelândia

Canadá

França

Brasil

outros

Fonte: GTIS, elaboração: UIC - Apex-Brasil

País
Exportações 

Mundiais (2007)

Crescimento 
das imp. 

(2006/2007)
Finlândia 125.446              859,4%
Estônia 8.243                  734,3%
Malásia 3.420.301          601,5%
Coréia do Sul 60.096                507,0%
Letônia 104.308              492,6%
Costa Rica 1.683                  410,0%
Irlanda 3.552.883          216,0%
Eslováquia 11.829.187        192,9%
Tailândia 9.216.506          168,1%
Japão 754.023              137,5%
Fonte: GTIS, Elaboração: UIC - APEX-Brasil

Países com as Maiores  Taxas de Crescimento das 
Exportações (2006/2007)

Mel
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3.3.  Principais Destinos das Exportações Brasileiras 

 

Na tabela que se segue, apresentam-se os valores das exportações brasileiras aos dez 

principais mercados de destino, em 2007, e os respectivos valores dos crescimentos das 

exportações brasileiras (2006/2007), �������	
��� , valor importado mundial dos principais 

mercados das exportações brasileiras, em 2007; juntamente com o crescimento das 

importações (2006/2007). 

 

 Pode-se observar que o �������	
���  das exportações brasileiras ao Panamá 

representou 21,6%, no ano de 2007, porém as exportações do Brasil não registraram 

crescimento em comparação ao ano anterior. Entre os países listados na tabela, somente três 

países apresentaram crescimento nas exportações brasileiras. De janeiro a junho de 2008, o 

Brasil exportou mais de US$ 18 milhões e os principais destinos concentram-se nos EUA, 

Canadá, Índia, África do Sul e Arábia Saudita. 

  

 

 

 

 

 

US$

País
Importações 
totais (2007)

Crescimento 
das Imp. 

(2006/2007)

Exportações 
brasileiras ao 
mercado-alvo 

(2007)

Crescimento 
das Exp. 

Brasileiras 
(2006/2007)

Market-
share 
(2007)

EUA 162.805.709        -5,8% 19.058.335    10,0% 11,7%
Canadá 11.003.981          -6,5% 1.470.819      583,2% 13,4%
África do Sul 2.308.221            -3,1% 426.030         0,0% 18,5%
Austrália 7.751.542            67,1% 79.983           0,0% 1,0%
Japão 67.274.736          8,5% 62.481           671,6% 0,1%
Panamá 197.106               76,3% 42.630           0,0% 21,6%
Alemanha 192.073.797        23,0% 29.435           -99,3% 0,0%
Angola 329.768               31,8% 8.354              -19,6% 2,5%
Hong Kong 8.419.306            20,9% 6.296              0,0% 0,1%
México 31.170                  91,3% 5.000              0,0% 16,0%
Mundo 848.667.524        12,0% 21.194.121    -9,3% 2,5%
Fonte: GTIS, Elaboração: UIC - APEX-Brasil

Maiores Destinos das Exportações Brasileiras em 2007
Mel
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3.4. Matrizes de Atratividade  

 

Alemanha (1)

Reino Unido (3)

Japão (4)

EUA (2)

Países Baixos (6)

Suíça (9)

Bélgica (10)

Valor de Referência =
US$ 50 mi
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Taxa de crescimento médio anual das exportações brasileiras para o mercado-alvo 2003/2007

Matriz de Atratividade para Mel
20 maiores importadores mundiais em 2007

Fonte: GTIS, Elaboração: UIC APEX-Brasil Copyright © 2007 APEX-Brasil

França (5): 149%; 5%; US$ 63,8 milhões
Itália (7): 399%; -13%; US$ 24,8 milhões
Austrália (17): -55%; -25%; US$ 7,75 milhões
Eslováquia (19): 0%; 45%; US$ 7,38 milhões
Canadá (13): 70%; -12%; US$ 11 milhões
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10 maiores destinos das exportações brasileiras em 2007

Fonte: GTIS, Elaboração: UIC APEX-Brasil Copyright © 2007 APEX-Brasil
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4. Ceras e Própolis (SH6 152190) 

 

4.1. Principais Importadores Mundiais 

 

Na tabela que segue, apresentam-se os valores das importações dos dez maiores 

importadores mundiais, em 2007, e quanto o Brasil exportou aos países selecionados no mesmo 

período. Ademais, pode-se visualizar o crescimento das importações de 2006 a 2007, bem como 

o crescimento das exportações brasileiras aos países selecionados (2006 a 2007). Além de 

visualizar o �������	
���� das exportações em relação às importações totais dos países. 

 

 Segundo a tabela acima, o mundo importou mais de US$ 58 milhões em ceras e própolis 

e cresceram mais de 5% de 2006 a 2007. Nesse mesmo período, as exportações brasileiras 

cresceram menos de 1% e totalizaram mais de US$ 4,4 milhões, no ano de 2007. Observa-se que 

o Brasil não exportou aos maiores importadores mundiais, em 2007. Cabe ressaltar que os 

países europeus impõem tarifas alfandegárias ao mel brasileiro de 17,3%; o Japão de 

aproximadamente 25,5% e a Coréia do Sul com tarifas que podem a chegar até 50%. 

 Dentre os mercados listados acima, a Grécia apresentou o melhor ritmo de crescimento 

das importações de 2006 a 2007, com 40,3%. No entanto, no ano de 2007, o Brasil não exportou 

US$

País
Importações 
totais (2007)

Cresciment
o das Imp. 

(2006/2007)

Exportações 
brasileiras ao 
mercado-alvo 

(2007)

Crescimento 
das Exp. 

Brasileiras 
(2006/2007)

Market-
share 
(2007)

Alemanha 12.843.787          17,5% 5                         -99,3% 0,00%
EUA 8.956.006            -14,4% 35.246               2115,3% 0,39%
França 5.884.376            -12,4% - - -
Grécia 4.125.779            40,3% - - -
Japão 3.711.335            14,5% 3.574.023         21,2% 96,30%
Reino Unido 3.206.657            -9,0% - - -
Espanha 1.606.659            -5,8% - - -
Itália 1.601.557            -9,1% - - -
Coréia do Sul 1.548.089            20,2% 123.148             222,4% 7,95%
Canadá 1.378.718            -10,8% 33.786               0,0% 2,45%
Mundo 58.174.002          5,6% 4.422.526         0,4% 7,60%
Fonte: GTIS , Elaboração: UIC - APEX-Brasil

Ceras e própolis
Dez Principais Importadores Mundiais em 2007
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1-China

2-Alemanha
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4-França

5-Brasil

6-Argentina

7-Países Baixos

8-Canadá

9-Austrália

10-Japão

Outros
Fonte: GTIS. Elaboração: UIC Apex-Brasil

àquele mercado. Por outro lado, o �������	
���  das exportações brasileiras no Japão é de 

96,3%, no ano de 2007.  

 Seguem-se dados dos países que mais cresceram nas importações de mel, de 2006 até 

2007. 

 

4.2. Principais Exportadores Mundiais 

 

O gráfico abaixo relaciona os principais exportadores mundiais de Mel, no ano de 2007. Bem 

como os países que apresentaram as maiores taxas de crescimento nas exportações de 2006 a 

2007. 

No ano de 2007, 

o Brasil configurou-

se como o sétimo 

maior fornecedor de 

ceras e própolis do 

mundo. Representou 

mais de 7% no 

comércio desses 

produtos. Os três 

maiores 

País
Importações 

Mundiais (2007)

Crescimento 
das imp. 

(2006/2007)
Cuba 29.793                2937,0%
Estônia 41.892                513,0%
Honduras 18.027                402,4%
Coréia do Norte 6.575                  314,0%
Angola 929                     194,0%
Índia 359.620              190,5%
Venezuela 126.448              164,7%
Bulgária 132.842              157,6%
Costa Rica 18.601                156,2%
Polônia 590.473              133,2%
Fonte: GTIS, Elaboração: UIC - APEX-Brasil

Países com as Maiores  Taxas de Crescimento das 
Importações (2006/2007)

Cera e própolis
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fornecedores, representaram mais de 50% na venda de ceras e própolis para o mundo. 

No primeiro semestre de 2008, o mundo importou cerca de US$ 32 milhões em produtos 

classificados no código SH 152190. Os três maiores fornecedores mundiais são: China, Alemanha 

e EUA, e suas exportações representam mais de 62% no comércio internacional. O Brasil está 

posicionado na 6º posição com 7,5% no comércio. 

 

 

4.3. Principais Destinos das Exportações Brasileiras 

  

Na tabela que se segue, apresentam-se os valores das exportações brasileiras aos dez 

principais mercados de destino, em 2007, e os respectivos valores dos crescimentos das 

exportações brasileiras (2006/2007), �������	
��� , valor importado mundial dos principais 

mercados das exportações brasileiras, em 2007; juntamente com o crescimento das 

importações (2006/2007). 

País
Exportações 

Mundiais (2007)

Crescimento 
das imp. 

(2006/2007)
Noruega 60.004                7543,8%
Luxemburgo 283                     2076,9%
Lituânia 6.394                  1210,2%
Irlanda 17.081                371,5%
Indonésia 53.600                344,0%
Chile 10.135                245,0%
Guatemala 7.663                  157,3%
Áustria 54.801                127,7%
Coréia do Sul 148.163              71,2%
Portugal 5.874                  64,7%
Fonte: GTIS, Elaboração: UIC - APEX-Brasil

Países com as Maiores  Taxas de Crescimento das 
Exportações (2006/2007)

Cera e própolis
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 O Brasil exportou mais de US$ 4 milhões ao mundo, em 2007. De 2006 a 2007 pôde ser 

verificado um crescimento de 0,4%, com �������	
���  superior a 7%. De acordo com dados do 

GTIS, pode-se verificar que os dez principais destinos das exportações brasileiras foram 

responsáveis por mais de 90% do total exportado pelo País. Esse resultado sinaliza a 

necessidade de diversificar parceiros comerciais, pois os mercados estão diminuindo o ritmo nas 

importações, como é o caso de Taiwan, EUA, Canadá e Cingapura. Dessa maneira, é necessário 

observar os países que possuem as altas taxas de crescimentos de importação, no período de 

2006 a 2007. 

 O Japão, no ano de 2007, importou do Brasil mais de US$ 3,5 milhões e houve 

crescimento de mais de 20%, de 2006 a 2007. Nesse sentido, como o Japão importou do mundo 

US$ 3,7 milhões, o Brasil forneceu àquele mercado aproximadamente 96,3%. Desse montante 

participaram 36 empresas brasileiras, de acordo com dados do Vitrine do Exportador. No 

primeiro semestre de 2008, observa-se que as exportações desses produtos ao Japão somaram 

US$ 2,07 milhões, sendo que esse mercado é o principal destino das exportações brasileiras de 

ceras e própolis.  

 Observa-se na tabela, que o �������	
���  das exportações brasileiras à China 

ultrapassou 100%, isto é, o Brasil registrou exportações àquele mercado que vão além do valor 

registrado pelo mercado-alvo. 

US$

País
Importações 
totais (2007)

Crescimento 
das Imp. 

(2006/2007)

Exportações 
brasileiras ao 
mercado-alvo 

(2007)

Crescimento 
das Exp. 

Brasileiras 
(2006/2007)

Market-
share 
(2007)

Japão 3.711.335            14,5% 3.574.023      21,2% 96,3%
China 533.090               114,6% 565.468         -58,2% 106,1%
Coréia do Sul 1.548.089            20,2% 123.148         222,4% 8,0%
Taiwan 411.518               -13,4% 42.096           0,0% 10,2%
EUA 8.956.006            -14,4% 35.246           2115,3% 0,4%
Canadá 1.378.718            -10,8% 33.786           0,0% 2,5%
Cingapura 19.846                  -39,9% 14.923           0,0% 75,2%
Hong Kong 393.054               39,1% 14.094           0,0% 3,6%
Coréia do Norte 6.575                    314,0% 6.575              0,0% 100,0%
Suíça 895.306               21,4% 5.105              0,0% 0,6%
Mundo 58.174.002          5,6% 4.422.526      0,4% 7,6%
Fonte: GTIS, Elaboração: UIC - APEX-Brasil

Maiores Destinos das Exportações Brasileiras em 2007
Cera e própolis
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4.4. Matrizes de Atratividade 

 

França (3)

Grécia (4)

EUA (2)

Japão (5)

Reino Unido (6)
Espanha (7)

Coréia do Sul (9)
Canadá (10)

Valor de Referência =
US$ 1 mi

Bélgica (11)

Austrália (13)

México (12)
Suíça (15)

Polônia (16)

Tailândia (17)

Finlândia (20)
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Taxa de crescimento médio anual das exportações brasileiras para o mercado-alvo 2003/2007

Matriz de Atratividade para Ceras e Própolis
20 maiores importadores mundiais em 2007

Fonte: GTIS, Elaboração: UIC APEX-Brasil Copyright © 2007 APEX-Brasil

Alemanha (1): -85%; 19%; US$ 12 milhões
Sérvia (14): 0%; 45%; US$ 921 mil
China (18): 15%; 47%; US$ 533 mil
Itália (8): 0%; -1%; US$ 1,6 milhões
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Japão (1)

China (2)

Taiwan (4)
Canadá (6)

Coréia do Sul (3)

Suíça (10) EUA (5)
Hong Kong (8)

Valor de Referência =
US$ 1 mi
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Taxa de crescimento médio anual das exportações brasileiras para o mercado-alvo 2003/2007

Matriz de Atratividade para Ceras e Própolis
10 maiores destinos das exportações brasileiras em 2007

Fonte: GTIS, Elaboração: UIC APEX-Brasil Copyright © 2007 APEX-Brasil

Coréia do Norte (9): 0%; 77%; US$ 6 mil
Cingapura (7): 0%; -20%: US$ 19
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5. Barreiras Técnicas 

 

Deve-se levar em consideração a imposição de barreiras técnicas para o mel nos 

mercados de destino das exportações. Os Estados Unidos, principal parceiro brasileiro, exige 

uma série de certificações emitidas pela autoridade fito-sanitária no país - ���
� ��
� �����

�
����	�������  – com a finalidade de proteger a saúde dos consumidores norte-americanos. 

Ainda segundo o INMETRO, o Canadá também impõe barreiras técnicas, como o modo de 

rotular o produto. 

Segue tabela com os principais países importadores de mel e para os principais destinos 

das exportações brasileiras com o intuito de verificar se há barreiras técnicas, segundo dados do 

INMETRO. 

 
 Pode-se observar que os países marcados com X possuem registros de barreiras técnicas 

à entrada de mel. Para analisar o tipo de barreira técnica imposto ao mel, acesse o sítio do 

INMETRO1. 
                                                      
1 Para mais informações, acesse o sítio do INMETRO (www.inmetro.gov.br) e clique em “Barreiras às 

exportações”; depois selecione o país para mais informações. 

País Barreiras Técnicas
EUA* X
Canadá X
África do Sul -
Austrália -
Japão* X
Panamá -
Alemanha* X
Angola sem informações
Hong Kong sem informações
México -
Reino Unido X
França X
Países Baixos X
Itália X
Espanha X
Suíça -
Bélgica X
Fonte: INMETRO. Elaboração: UIC APEX-Brasil

*Maiores destinos das exportações brasileiras e 
também os principais importadores mundiais
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 Destaca-se o Programa de Alimentos Seguros - MEL (PAS-MEL) promovido pelo SEBRAE 

tem por objetivo fornecer informações aos produtores de mel sobre adequação do produto, 

para que atenda exigências tanto do mercado interno, quanto internacional. Dessa maneira, 

prima pela capacitação dos produtores rurais e de micro e pequenos empresários para a 

produção, distribuição, transporte, manipulação e consumo de alimentos seguros. Este 

programa surgiu em outubro de 2007 e já capacitou mais de 400 empresários.  

 Após o fim do embargo europeu do mel brasileiro, o PAS-MEL procura focar as 

exigências daquele mercado, visto a grande quantidade dos principais importadores mundiais 

estarem inseridos naquele mercado, além dos países com maiores crescimento nas 

importações. Nesse sentido, segundo alguns analistas do SEBRAE, espera-se que haja um 

aumento substancial nas exportações brasileiras àquele mercado2. 

 

 

 

                                                                                                                                                              

 
2  Para mais informações acesse o sítio do PAS-MEL do SEBRAE: 

http://www.sebraesp.com.br/principal/sebrae%20em%20a%C3%A7%C3%A3o/pas/programa_alimento_s

eguro.aspx 


